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  Apresentação




  “Comentários SBB para exegese e tradução” é uma série que contém análises dos livros da Bíblia, em sequência, versículo a versículo, com destaque para questões linguísticas, exegéticas, históricas e, em menor escala, teológicas. O texto bíblico é apresentado em duas traduções: Almeida Revista e Atualizada (RA) e Nova Tradução na Linguagem de Hoje (NTLH). Entretanto, nas discussões de palavras, terminologias e sentenças, não raras vezes, são levadas em conta também outras traduções.




  Estes comentários foram preparados por consultores de tradução das Sociedades Bíblicas Unidas para ajudar tradutores da Bíblia a compreender com mais exatidão os textos que estão a trabalhar. No entanto, são muito úteis também para estudantes, professores, pastores e pregadores da Palavra de Deus. Afinal, muitas das dificuldades encontradas por tradutores da Bíblia, em sua difícil tarefa de passar o conteúdo do texto bíblico para outras línguas, se apresentam como desafios também para professores e pregadores da Palavra de Deus. E muitas das soluções recomendadas para tradutores se aplicam também a professores e pregadores, porque comunicar a Palavra de Deus é, essencialmente, uma tarefa de tradução.




  Introdução ao Evangelho de Marcos




  O título “Evangelho segundo Marcos” (ARA) ou “Evangelho de Marcos” (NTLH) certamente não foi escrito pelo próprio evangelista ou autor do Evangelho, embora apareça já nas cópias gregas mais antigas. (Há quem argumente que, naquele tempo, tão logo se fazia a primeira cópia de um texto, já se acrescentava um título, para identificar aquele rolo.) Esse título representa a opinião da Igreja dos primeiros séculos da era cristã.




  Evangelho é um termo que traduz (ou, a rigor, apenas translitera) a palavra grega euaggelion, que significa “boa notícia”. A palavra grega era usada para falar, por exemplo, sobre uma vitória militar. No Novo Testamento, o evangelho fala sobre Jesus Cristo (Mc 1.1) e sobre a sua mensagem a respeito do reino de Deus (Mc 1.14-16).




  Algumas línguas preferem dizer “boa notícia” ou “boas notícias”. Se for necessário, será possível dizer: “A boa notícia a respeito de Jesus Cristo”.




  De Marcos Muitas Bíblias dizem “segundo Marcos”, que é uma tradução ao pé da letra da locução grega kata Markon. Isso quer dizer que o livro apresenta o evangelho conforme o relato de Marcos. Não significa necessariamente que foi escrito por Marcos, embora não determine que não possa ter sido escrito por ele. Em todo o caso, aconselhamos que, na tradução, não se diga “escrito por Marcos”.




  Dizer simplesmente “O Evangelho de Marcos” pode significar, em algumas línguas, que o livro trata de um homem chamado Marcos. Para evitar isso, é possível dizer algo como: “As boas novas a respeito de Jesus Cristo, de acordo com o relato de Marcos”. Aconselhamos que não se diga “São Marcos”.




  Presume-se que esse Marcos é João Marcos, companheiro do apóstolo Paulo e de Barnabé (At 12.12,54; 15.37-39; Cl 4.10; 2Tm 4.11; Fm 24; ver também 1Pe 5.12).




  Notas Textuais




  Em muitos lugares, no Evangelho de Marcos, há variantes textuais, isto é, duas ou mais formas do texto grego, sendo que apenas uma pode ser original. Alguns textos de Marcos com importantes variantes textuais são 1.1; 2.16; 3.14,32; 7.4,16; 9.24,29,44,46; 10.7,24; 11.26; 14.24,68; 15.28; 16.9-20. Os peritos no assunto, conhecidos como “críticos de texto”, nem sempre concordam na avaliação dessas variantes. Em muitos casos, uma palavra, uma frase ou até um versículo inteiro aparecem entre colchetes. Às vezes, uma tradução faz uso de colchetes, enquanto outra tradução insere o texto sem uso de colchetes. Ao longo deste comentário, várias dessas variantes foram descritas e analisadas. No entanto, recomendamos que o leitor recorra à obra Variantes Textuais do Novo Testamento, de Roger Omanson (SBB, 2010), para uma análise mais detalhada, inclusive de passagens que não foram citadas neste comentário.




  Entendemos que, em se tratando da primeira tradução para uma língua, a presença de colchetes ou a ausência de partes do texto ou de um versículo inteiro criam problemas para o leitor, que nada sabe (nem precisa saber) a respeito de crítica textual. Assim, recomendamos que, como regra geral, essas palavras, frases ou versículos sejam incluídos, sem colchetes. Caso o tradutor optar por fazer uso de colchetes, seria importante acrescentar notas explicativas. Um Consultor de Traduções pode orientar o(s) tradutor(es) quanto a o que fazer em cada caso.




  Concordância verbal com os Evangelhos de Mateus e de Lucas




  Quando o texto de Marcos é o mesmo que aparece em Mateus ou em Lucas, a tradução deve ser a mesma nos três (ou dois) Evangelhos. Mas isso não é de grande importância na primeira tradução dos Evangelhos para determinada língua. Mas, antes da segunda edição, o tradutor deve se esforçar para garantir que o texto na sua língua reflita as semelhanças e as diferenças entre os Evangelhos no texto original grego. Isso exige um estudo cuidadoso e demorado. Em geral, tanto ARA como NTLH são bons guias, mas é preciso cuidado, pois nem sempre são consistentes. O tradutor que sabe grego deve ter uma Sinopse dos Evangelhos em grego. Ou, pelo menos, O Novo Testamento Interlinear da Sociedade Bíblica do Brasil.




  A tradução do Novo Testamento exige e merece o maior esforço e a maior dedicação possíveis. Que Deus abençoe cada tradutor nessa bendita tarefa!




  Abreviaturas




  

    

      	a.C.



      	Antes de Cristo

    




    

      	A RA



      	Bíblia Sagrada: Tradução de João Ferreira de Almeida, Revista e Atualizada. 2ª edição. Barueri: Sociedade Bíblica do Brasil, 1993.

    




    

      	AT



      	Antigo Testamento

    




    

      	BEA



      	Bíblia de Estudo Almeida. Texto bíblico: Tradução de João Ferreira de Almeida, Revista e Atualizada, 2ª edição. Sociedade Bíblica do Brasil, 1999.

    




    

      	BENTLH



      	Bíblia de Estudo NTLH.Barueri: Sociedade Bíblica do Brasil, 2005.

    




    

      	BJ



      	Bíblia de Jerusalém. Nova edição, revista e ampliada. São Paulo: Paulus, 2002.

    




    

      	BPT



      	A Bíblia Para Todos. Lisboa: Sociedade Bíblica de Portugal, 2009.

    




    

      	CNBB



      	Bíblia Sagrada — Tradução da CNBB, segunda edição. São Paulo: Edições Loyola, 2002.

    




    

      	d.C.



      	Depois de Cristo

    




    

      	DHH



      	Dios Habla Hoy — La Bíblia de Estudio. Terceira edição. Sociedades Bíblicas Unidas, 1994.

    




    

      	EP



      	Bíblia Sagrada — Edição Pastoral. São Paulo: Edições Paulinas, 1990.

    




    

      	FC



      	La Bible, traduite de l'hebreu et du grec en français courant. Alliance Biblique Universelle, 1986.

    




    

      	GNB



      	Good News Bible. New York: American Bible Society, 1992.

    




    

      	LEB



      	Bíblia: Mensagem de Deus. São Paulo: Edições Loyola, 1983.

    




    

      	NRSV



      	New Revised Standard Version (HarperCollins Study Bible). New York: Harper Collins, 1993.

    




    

      	NT



      	Novo Testamento

    




    

      	NTG



      	O Novo Testamento Grego. Quarta edição, revisada. Barueri: Sociedade Bíblica do Brasil, 2009.

    




    

      	NTI



      	Novo Testamento Interlinear Grego-Português.Barueri: Sociedade Bíblica do Brasil, 2004.

    




    

      	NTLH



      	Nova Tradução na Linguagem de Hoje. Barueri: Sociedade Bíblica do Brasil, 2003.

    




    

      	NVI



      	Bíblia Sagrada — Nova Versão Internacional. São Paulo: Editora Vida, 2000.

    




    

      	OSTY



      	La Bible. Deuil, 1973.

    




    

      	PS



      	Parola del Signore: Il Nuevo Testamento. Roma: Alleanza Biblica Universale, 1976.

    




    

      	TEB



      	Bíblia — Tradução Ecumênica. São Paulo: Edições Loyola, 1995.

    




    

      	TLA



      	Traducción en lenguage actual. Sociedades Bíblicas Unidas, 2003.

    


  




  Capítulo 1




  

    

      	

        Marcos 1.1-8



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        João Batista (1.2-6)


      



      	

        A mensagem de João Batista


      

    




    

      	

        João dá testemunho de Jesus (1.7-8)


      

    


  




  Divisão do Texto Preferimos a divisão que aparece na NTLH, que segue a divisão do texto feita pelo Novo Testamento Grego editado pelas Sociedades Bíblicas Unidas.




  Título Alguns preferem “A Pregação de João Batista” (ver BPT, BJ); a NVI traduz por “João Batista Prepara o Caminho” e a DHH traz “João Batista no deserto”. Ou, se uma oração completa for preferível, que se diga: “João Batista proclama a sua mensagem”.




  

    

      	

        Marcos 1.1



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        1 Princípio do evangelho de Jesus Cristo, Filho de Deus.


      



      	

        1 A boa notícia que fala a respeito de Jesus Cristo, Filho de Deus, começou a ser dada


      

    


  




  Princípio do evangelho de Jesus Cristo, Filho de Deus Como se vê, ARA traduz o v. 1 como o título do livro (não há nenhum verbo no texto grego), enquanto que a NTLH, a BPT e a TLA ligam esse versículo com o seguinte. A FC é um bom modelo: “Aqui começa a Boa Notícia que fala de Jesus Cristo, o Filho de Deus”.




  Evangelho Ver a nota no Título; e ver também 1.14-15. Em algumas línguas, se diz “boa palavra nova”; “boa mensagem” ou “boa história”; ou “mensagem alegre”.




  De Recomendamos que se diga “a respeito de” ou “que fala de…”




  Jesus Cristo Aqui, “Cristo” já é nome próprio e, neste caso, não deve ser traduzido por “o Ungido”.




  Filho de Deus O leitor nota que no texto grego (ver o NTI) esta expressão está entre colchetes. Recomendamos que a tradução não use colchetes.




  Em algumas línguas será necessário dizer “Jesus Cristo, que é o Filho de Deus”. BEA traz a seguinte nota: “Como tema principal do seu Evangelho, Marcos vai mostrando progressivamente o caráter messiânico e divino de Jesus Cristo”.




  

    

      	

        Marcos 1.2



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        2 Conforme está escrito na profecia de Isaías: Eis aí envio diante da tua face o meu mensageiro, o qual preparará o teu caminho;


      



      	

        2 como o profeta Isaías tinha escrito. Ele escreveu o seguinte: “Deus disse: Eu enviarei o meu mensageiro adiante de você para preparar o seu caminho.”


      

    


  




  Aqui, começa um período que vai até o fim do v. 4. Poucas são as traduções que conseguem imitar o texto grego, deixando um período tão longo assim. NTLH oferece uma possibilidade, formando frases mais curtas. CNBB começa assim: “Está escrito no profeta Isaías…”, seguido pela citação das duas passagens do Antigo Testamento. E o v. 4 começa assim: “Assim veio João…” FC, DHH e PS são semelhantes a isso. Daremos um modelo mais adiante.




  Conforme está escrito na profecia de Isaías O texto grego diz “Conforme está escrito em Isaías, o profeta”. O leitor deve entender que o autor está falando sobre o livro que Isaías escreveu; portanto, convém traduzir assim: “Como está escrito no livro do profeta Isaías”. Na falta da voz passiva do verbo, diga-se: “Conforme o profeta Isaías escreveu…”




  Profecia A missão do profeta era anunciar a mensagem da vinda de Deus. Em outras palavras, ele era o porta-voz de Deus e não somente um vidente, um prognosticador, que falava sobre coisas futuras. Em lugares onde o Cristianismo e o Judaísmo já fazem parte da cultura religiosa do povo, já existe uma palavra própria; por exemplo, “a mensagem que Deus tinha dado ao seu mensageiro Isaías”. Numa língua se diz “intérprete de Deus”; noutra, “um que fala com a voz de Deus”; e numa terceira, “um que proclama a palavra de Deus”. A passagem citada no v. 2 é Ml 3.1.




  Eis Isso traduz uma expressão em grego, derivada do verbo “ver”; ao pé da letra, quer dizer: “veja”. É usada para chamar a atenção do leitor para uma coisa inesperada, surpreendente. Haverá línguas em que é natural dizer “Mas veja só!” Em outras línguas, entretanto, tal expressão é completamente supérflua e, em razão disso, dispensável.




  Envio Que o leitor saiba que o sujeito do verbo é Deus e não Isaías.




  Diante da tua face Deus está falando com o Messias e promete um mensageiro que o antecederá para anunciar a sua vinda. Diga-se “Diante de ti (ou de você)”. CNBB, NVI e BPT dizem: “à tua frente”.




  O meu mensageiro Isso não deve ser difícil de traduzir. Um rei mandava arautos à sua frente para anunciar que em breve ele chegaria. Em algumas línguas será necessário indicar mais precisamente o “espaço” entre o mensageiro e aquele que vem em seguida. O leitor deve entender que o “espaço” é pequeno; logo após o mensageiro virá a pessoa sobre quem ele fala. Essa pessoa não vai demorar.




  Preparará o teu caminho Não é que o mensageiro vai abrir uma estrada; ele vai tomar todas as providências necessárias para garantir uma recepção calorosa da parte das pessoas que esperam a vinda do rei.




  

    

      	

        Marcos 1.3



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        3 voz do que clama no deserto: Preparai o caminho do Senhor, endireitai as suas veredas;


      



      	

        3 E o profeta escreveu também: “Alguém está gritando no deserto: Preparem o caminho para o Senhor passar! Abram estradas retas para ele!”


      

    


  




  Este versículo é citação de Is 40.3, não conforme o texto hebraico, mas de acordo com a versão grega da Septuaginta. Algumas traduções talvez queiram imitar a NTLH: “O profeta escreveu também”.




  Voz do que clama no deserto É possível dizer, simplesmente: “Ele gritará bem alto no deserto”, sendo que “ele”, neste caso, se refere ao mensageiro prometido no v. 2. Mais fácil é seguir a NTLH: “Alguém está gritando no deserto”. Mais adiante, virá a mensagem “clamada” no deserto. Deserto, nesse contexto, não é um lugar como o deserto do Saara, mas, simplesmente, um lugar onde não mora ninguém (v. 4). É um “lugar onde não há casa”. Em uma língua se diz: “região pedregosa”.




  Preparai o caminho do Senhor No contexto do Antigo Testamento, “o Senhor” é Deus; no contexto de Marcos, é Jesus. Que se diga simplesmente “do Senhor”. O verbo grego traduzido por “preparai” é diferente do verbo usado no v. 2, mas o sentido, no contexto, é o mesmo. O tempo ou aspecto do verbo grego é o aoristo, o que sugere urgência: “Preparem agora (ou sem demora) o caminho…”.




  Do Senhor Esse genitivo não quer dizer que o caminho pertence ao Senhor; é o caminho que ele vai andar para ir ao seu povo.




  Senhor O título é usado 18 vezes em Marcos. Às vezes, se refere a Deus, como em Mc 5.19; 13.20; e nas citações do Antigo Testamento em 11.9; 12.11,19-30,36-37. Outras vezes tem o significado de “mestre”, “dono”, como em 2.28; 11.3; 12.9; 13.35.; Aparece uma vez no vocativo,quando alguém se dirige a Jesus (7.28). Em Mc 16.19-20, refere-se a Jesus Cristo.




  Algumas línguas usam frases ou locuções para traduzir Kurios: “Aquele que manda”; “aquele que governa”; “o Grande”; “aquele que tem a cabeça”; “o nosso dono”; “o maior de todos”.




  Endireitai as suas veredas Este texto é paralelo a “Preparai o caminho do Senhor”. BPT diz “abram-lhe estradas direitas”. NVI traz “façam veredas retas para ele”.




  Suas veredas Isso não quer dizer veredas que pertencem ao Senhor, mas “caminhos”, “trilhos” que ele usará para chegar ao seu povo. DHH diz: “Abram-lhe um caminho reto”.




  Aqui vai um modelo para os vs. 1-3: 1 Esta é a Boa Notícia que fala (ou a respeito) de Jesus Cristo, o Filho de Deus. 2 Ela começou a ser dada (ou proclamada) como o profeta Isaías tinha escrito. Ele escreveu: “Deus disse ao Messias:- Eu vou enviar o meu mensageiro diante de você para preparar o caminho que você vai tomar. 3 Ele vai gritar no deserto: 'Preparem o caminho no qual o Senhor virá! Abram estradas retas para ele caminhar!”




  

    

      	

        Marcos 1.4



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        4 apareceu João Batista no deserto, pregando batismo de arrependimento para remissão de pecados.


      



      	

        4 E foi assim que João Batista apareceu no deserto, batizando o povo e anunciando esta mensagem: — Arrependam-se dos seus pecados e sejam batizados, que Deus perdoará vocês.


      

    


  




  No texto grego, aqui termina a frase que começou no v. 2: “Conforme está escrito…apareceu João Batista no deserto”.




  Apareceu João Batista no deserto Recomendamos que aqui comece um novo período. Ou seja, que se imite a NTLH, e não a ARA.




  Batista Aqui isso é um título: “o Batizador”, e não um nome próprio. Mas a grande maioria das traduções traz “João Batista”, como se fosse um nome próprio. A tradução de “Batista” deve refletir o sentido do verbo “batizar” e do substantivo “batismo” (ver o v. 5).




  Apareceu Isso traduz o verbo grego “veio” (NTI). Seria possível traduzir isso por “(João Batista) estava”. TEB diz: “apresentou-se”. NVI traz “surgiu”.




  Deserto A Bíblia de Estudo NTLH traz a seguinte nota: “Uma região onde não vivia ninguém, situada na margem oeste do rio Jordão, perto do lugar onde o rio desemboca no mar Morto”.




  Pregando O verbo grego significa “anunciar”, “proclamar”; não quer dizer “pregar um sermão”, no sentido corrente da palavra. Trata-se de um anúncio importante, proclamado por um mensageiro encarregado de fazer isso.




  Batismo Ver o verbo “batizar” no v. 5.




  Arrependimento A palavra grega (metánoia) sugere um “mudar de ideia”. Mas arrependimento não se limita a mudar de ideia; é mudar de conduta, de vida, ou seja, é uma transformação radical da atitude e da conduta da pessoa. Na verdade, o verbo grego metanoéo traduz o verbo hebraico shuv, que quer dizer “virar (de direção)”, “voltar”. No contexto do Antigo Testamento, fica implícita uma volta para Deus. João estava conclamando os seus ouvintes a fazerem uma mudança radical na sua vida: que abandonassem os seus pecados e voltassem para Deus, confiando nele e vivendo uma vida nova, em obediência a ele. PS diz: “Mudem de vida”. FC optou por “Mudem o seu comportamento”. DHH traz “devem voltar-se a Deus”.




  Para Isto traduz a preposição grega eis, “para dentro”, que indica propósito ou resultado.




  Remissão Pecar é desobedecer a Deus e ficar em dívida para com ele, o que implica castigo. A remissão é o ato de Deus por meio do qual o pecado, que é visto como dívida, é cancelado. Ou, se o pecado for visto como transgressão da Lei, ele é perdoado. Literalmente, “remissão” é o ato de “mandar embora”. Na prática, o pecador fica livre do castigo pelo pecado.




  Em muitas línguas, não é fácil encontrar um equivalente para “perdão” e “perdoar”. A rigor, cada língua tem o seu jeito de expressar isso. Em algumas línguas se diz “esquecer-se de”, “fazer desaparecer”, “apagar”, “perder”; “tirar do coração”; “jogar fora”; “ser libertado”; “virar as costas para”; “fazer desaparecer”. O tradutor saberá como dizer isso da maneira mais natural e compreensível. Em algumas línguas, o termo usado reflete a cerimônia usada ao ser resolvida uma questão legal entre duas pessoas: “cuspir no chão em frente de outras pessoas”. Isso indica que tudo foi resolvido, e nunca mais essas acusações serão feitas de novo.




  Pecados Pecado (no grego, hamartía) é a palavra bíblica que fala sobre a desobediência a Deus. Pecar é ir contra a vontade de Deus. A rigor, o maior pecado é não confiar em Deus. Em uma língua, pecado é expresso em termos de “aquilo que faz a pessoa ficar culpada”; em outra, se diz que o pecador é “uma pessoa com um coração mau”.




  Sugerimos o seguinte modelo de tradução: Foi assim que João Batista foi para uma (ou apareceu numa) região deserta (na Judeia), onde ele anunciava (ou proclamava) a sua mensagem ao povo: “Abandonem os (ou Arrependam-se dos) seus pecados, e eu batizarei vocês, para que Deus os perdoe”.




  

    

      	

        Marcos 1.5



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        5 Saíam a ter com ele toda a província da Judeia e todos os habitantes de Jerusalém; e, confessando os seus pecados, eram batizados por ele no rio Jordão.


      



      	

        5 Muitos moradores da região da Judeia e da cidade de Jerusalém iam ouvir João. Eles confessavam os seus pecados, e João os batizava no rio Jordão.


      

    


  




  Saíam a ter com ele Isto é, saíram das suas vilas e aldeias (e Jerusalém) e foram lá para ouvirem a mensagem de João.




  Toda a província da Judeia Trata-se de linguagem um tanto exagerada, para dizer que muitos foram até lá. Não significa necessariamente que todos os habitantes da Judeia (a província no Sul do país) foram se encontrar com João nas margens do rio Jordão. Por isso NTLH diz: “Muitos moradores da região da Judeia”. BPT traduz ao pé da letra: “Toda a gente da Judeia”.




  Província Hoje em dia, o equivalente em muitas línguas será “estado”. NTLH traduz de forma mais literal: “região da Judeia”. BPT diz simplesmente: “Judeia”.




  Todos os habitantes de Jerusalém Novamente, trata-se de linguagem exagerada. Mas o tradutor precisa respeitar o que o texto diz.




  Confessando Falando alto e publicamente. Se for necessário indicar a quem se faz a confissão, que se diga: “confessando a Deus os seus pecados”. Naturalmente, João e as outras pessoas ali ouviram essas confissões, mas elas foram feitas a Deus.




  Eram batizados por ele Em muitos casos, a tradução dirá “e João os batizava”. Geralmente, os vários grupos cristãos já têm uma palavra em comum para designar esse rito religioso. Se possível, o tradutor deve usar essa palavra. Havendo várias palavras, o tradutor precisa escolher uma palavra ou frase que for aceitável para a maioria. Em alguns casos, se diz “derramar água”; “derramar água de Deus (ou, água santa)”; “lavar (ou purificar) com água”, “dar um banho”. Em uma língua, a frase “entrar na água” é usada por protestantes e católicos; em outras línguas, diz-se: “pôr debaixo da água”.




  NTLH é um bom modelo: “Eles confessavam os seus pecados, e João os batizava no rio Jordão”.




  

    

      	

        Marcos 1.6



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        6 As vestes de João eram feitas de pelos de camelo; ele trazia um cinto de couro e se alimentava de gafanhotos e mel silvestre.


      



      	

        6 Ele usava uma roupa feita de pelos de camelo e um cinto de couro e comia gafanhotos e mel do mato.


      

    


  




  As vestes “A roupa”. Geralmente, os judeus usavam duas peças: a túnica, uma peça de roupa parecida com uma camisola (e que era a “roupa de baixo”); e a capa, que era usada por cima da túnica.




  Pelos de camelo Ver 2Rs 1.8; Zc 13.4, que falam sobre a vestimenta do profeta Elias. Trata-se de uma capa que era feita de pelos de camelo, não da pele do animal. Onde o camelo é desconhecido, será necessário dizer “uma roupa feita de pelos de um animal domesticado chamado ‘camelo’” ou, simplesmente, “de um animal”. Em algumas línguas, o camelo é simplesmente chamado de “o grande animal com um calombo nas costas” (ver o dicionário semântico de Louw e Nida, 4.30).




  Cinto de couro Se for necessário, a tradução pode dizer “um cinto de couro, para segurar a roupa”. A Bíblia de Estudo NTLH traz esta nota: “Era um cinto largo e dobrado, que servia também de bolso”.




  Gafanhotos Era comida “pura” para os judeus (Lv 11.22). Geralmente, eram cozidos em água salgada e assados sobre brasas.




  Mel silvestre BPT diz: “mel apanhado no campo”. Trata-se de mel que se encontra no mato, onde as abelhas constroem as suas colmeias. Onde não existe uma diferença entre “mel do mato” e mel catado de colmeias artificiais, a tradução precisa dizer simplesmente “mel”.




  

    

      	

        Marcos 1.7



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        7 E pregava, dizendo: Após mim vem aquele que é mais poderoso do que eu, do qual não sou digno de, curvando-me, desatar-lhe as correias das sandálias.


      



      	

        7 Ele dizia ao povo: — Depois de mim vem alguém que é mais importante do que eu, e eu não mereço a honra de me abaixar e desamarrar as correias das sandálias dele.


      

    


  




  E pregava, dizendo Ver 1.4, nota. Em algumas línguas, não é possível usar os dois verbos “pregar” e “dizer”. O leitor pergunta: “Ele pregava ou ele dizia?”




  Após mim Isto é, “Depois de mim”. João não está falando sobre um dos seus discípulos, mas sobre o homem que será o seu sucessor, o qual começará o seu ministério público depois de terminada a missão de João.




  Mais poderoso do que eu O sentido preciso aqui é “mais importante”, “com mais autoridade”. O leitor não deve pensar que João está falando sobre “poder” ou força física.




  Não sou digno “Não mereço a honra (ou o privilégio)”. João está dizendo que não merece a honra de ser um criado ou escravo daquele que vem.




  Desatar-lhe as correias das sandálias Caso for difícil, para não dizer impossível, dizer isso, pode-se optar pela seguinte tradução: “Não mereço a honra de ser um criado (ou escravo) dele”. As correias das sandálias Em línguas faladas pelos esquimós, é necessário dizer “desatar as correias das suas botas”. E onde sandálias não têm correias, a tradução dirá: “tirar as sandálias dos pés”.




  

    

      	

        Marcos 1.8



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        8 Eu vos tenho batizado com água; ele, porém, vos batizará com o Espírito Santo.


      



      	

        8 Eu batizo vocês com água, mas ele os batizará com o Espírito Santo.


      

    


  




  Eu vos tenho batizado com água O tempo ou aspecto aoristo do verbo grego baptizo pode dar a entender, como transparece em ARA (e também em TEB, CNBB, FC, DHH, TLA, BJ, BPT), que a missão de João já terminou. Mas o texto grego pode estar dizendo simplesmente “Eu batizo” (NTLH, NVI, GNB). Neste caso, João estaria apenas indicando a diferença entre o seu batismo e o de Jesus. Que o tradutor escolha.




  Batizará com o Espírito Santo Alguns vão querer dizer “Eu uso (ou usei) água quando eu batizo (ou batizei) vocês, mas ele usará o Espírito Santo quando ele batizar vocês”.




  Espírito Santo Em muitas línguas, o tradutor precisa ter cuidado para não usar uma palavra ou expressão que resultará em traição (em vez de tradução) do texto bíblico. Os principais perigos na escolha de uma palavra ou frase para traduzir “Espírito” são estes: 1) Muitas vezes, a palavra designa um espírito maligno e não adianta simplesmente acrescentar o adjetivo “santo”, pois isso não muda nada; 2) A palavra quer dizer o “espírito” de alguém que já morreu; 3) A palavra se refere à força vital e impessoal de todo ser vivo, incluindo plantas e animais; 4) Uma palavra é tomada emprestada de outra língua e não significa muito, precisando ser definida e explicada.




  O adjetivo santo quer dizer “de Deus”. Não quer dizer “dedicado a Deus” ou “sem pecado”. O erro mais comum ao se traduzir “santo” é usar o adjetivo “limpo” ou “branco”. Para modificar ou qualificar o termo “Espírito”, esses termos não servem.




  

    

      	

        Marcos 1.9-11



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        O batismo de Jesus


      



      	

        O batismo de Jesus


      

    


  




  Título Ou, se o tradutor preferir, “João (Batista) batiza Jesus”.




  

    

      	

        Marcos 1.9



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        9 Naqueles dias, veio Jesus de Nazaré da Galileia e por João foi batizado no rio Jordão.


      



      	

        9 Nessa ocasião Jesus veio de Nazaré, uma pequena cidade da região da Galileia, e foi batizado por João Batista no rio Jordão.


      

    


  




  Naqueles dias Uma vaga indicação de tempo. BPT diz: “Por essa altura”. NVI traz “Naquela ocasião”.




  Veio Jesus de Nazaré da Galileia Será melhor dizer “Jesus veio de Nazaré, uma aldeia na (província da) Galileia”. Galileia era a província que ficava no Norte do país.




  E por João foi batizado no rio Jordão Ou, usando a voz ativa do verbo, “e João (Batista) o batizou no rio Jordão”. Ver o verbo batizar em 1.5, nota.




  

    

      	

        Marcos 1.10



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        10 Logo ao sair da água, viu os céus rasgarem-se e o Espírito descendo como pomba sobre ele.


      



      	

        10 No momento em que estava saindo da água, Jesus viu o céu se abrir e o Espírito de Deus descer como uma pomba sobre ele.


      

    


  




  Logo ao sair da água, viu O sujeito é Jesus, e em algumas línguas será necessário dizer “Logo que Jesus saiu da água”. O verbo grego é um particípio presente, que sugere um processo em andamento: “No momento em que estava saindo da água”. Jesus estava saindo do rio Jordão quando viu o que segue.




  Viu os céus rasgarem-se O plural “céus” é um semitismo e quer dizer simplesmente “o céu”. Aqui, o céu é a abóbada celestial que se abre.




  Rasgarem-se Ou “O céu rasgou-se”, isto é, se abriu. O texto grego traz uma forma na voz passiva (“foram rasgados”), sem dizer quem (ou o que) rasgou o céu. Se possível, a tradução deve usar a forma reflexiva ou a voz passiva; não sendo possível, diga-se “viu que Deus rasgou (ou abriu) o céu”. Ver Mc 15.38.




  Espírito descendo como pomba Isto é, o Espírito Santo (ou o Espírito de Deus) desceu como uma pomba desce, lentamente, suavemente, não como desce uma águia ou outra ave de rapina. A formulação “em forma de pomba” (TLA) não está correta e deve ser evitada. Faltando o termo “pomba” na língua do tradutor, ele deve escolher uma ave semelhante à pomba e que seja conhecida de todos os leitores.




  Sobre ele A preposição grega eis (muitas vezes traduzida por “para”) pode, neste caso, significar “em”. Assim, o significado do texto poderia ser “ele viu…o Espírito como pomba descendo nele”, ou seja, o Espírito desceu para entrar nele. Mas são pouquíssimos os comentários e as traduções que adotam essa maneira de traduzir, preferindo a ideia de “descer sobre”.




  

    

      	

        Marcos 1.11



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        11 Então, foi ouvida uma voz dos céus: Tu és o meu Filho amado, em ti me comprazo.


      



      	

        11 E do céu veio uma voz, que disse: — Tu és o meu Filho querido e me dás muita alegria.


      

    


  




  Então, foi ouvida uma voz dos céus O texto grego diz “e dos céus houve uma voz”. NTLH, BJ, CNBB, NVI, TEB dizem: “veio uma voz”. A voz é de Deus: “Tu és o meu Filho…” Se a língua não permitir dizer “veio uma voz” ou “veio o som de uma voz”, a tradução pode dizer “ouviram [sujeito indeterminado] uma voz”. TLA é um bom modelo: “uma voz que veio do céu disse”. O texto não diz se todos ouviram a voz ou se somente Jesus a ouviu.




  Tu és o meu Filho amado Ou “o meu Filho, a quem amo” (ver 9.7). Convém notar que o texto grego pode significar “o meu único Filho”, mas recomendamos que se diga “o meu Filho querido”. TEB diz: “Tu és o meu Filho bem-querido”.




  Em ti me comprazo “Tu me dás muita alegria” ou “Estou completamente satisfeito contigo”. Há outras formas de traduzir: “Estou muito contente contigo” (TLA); “com a maior satisfação te escolhi” (BPT); “Tenho em ti a maior satisfação” (BPT, tradução alternativa); “Em ti encontro toda a minha satisfação” (LEB).




  

    

      	

        Marcos 1.12-13



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        A tentação de Jesus


      



      	

        A tentação de Jesus.


      

    


  




  Título Alguns preferirão dizer “Satanás (ou O Diabo) tenta Jesus”.




  

    

      	

        Marcos 1.12



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        12 E logo o Espírito o impeliu para o deserto,


      



      	

        12 Logo depois o Espírito Santo fez com que Jesus fosse para o deserto.


      

    


  




  Logo Ou “Em seguida”, “Imediatamente” (TEB); “Logo a seguir” (BPT); “Logo depois” (CNBB, NVI).




  O Espírito Diga-se: “O Espírito Santo” ou “O Espírito de Deus” (ver 1.8).




  O impeliu O verbo grego é forte ou bem expressivo: “o expulsou”. Em si, o verbo não diz se Jesus resistiu ou não. Traduções que dizem que o Espírito “o levou” (DHH e TLA) podem dar uma ideia errada. Talvez a melhor tradução desse texto seja a que aparece na NTLH: “fez com que Jesus fosse”.




  Deserto Ver o 1.3-4. Trata-se, possivelmente, da mesma região situada na margem oeste do rio Jordão.




  

    

      	

        Marcos 1.13



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        13 onde permaneceu quarenta dias, sendo tentado por Satanás; estava com as feras, mas os anjos o serviam.


      



      	

        13 Jesus ficou lá durante quarenta dias, sendo tentado por Satanás. Ali havia animais selvagens, e os anjos cuidavam de Jesus.


      

    


  




  Sendo tentado por Satanás O verbo grego significa “pôr à prova” ou “procurar levar alguém a pecar”. Satanás procura fazer com que Jesus diga ou faça alguma coisa que seja contra a vontade de Deus. Em vez da voz passiva, muitas traduções dirão “…deserto, onde Satanás o tentou” ou “onde Satanás procurou fazer com que ele pecasse”. Que o leitor saiba que Satanás não obteve sucesso.




  Satanás Este é um nome hebraico que significa “O acusador” ou “O inimigo”. É um título dado ao Diabo, chefe das forças espirituais do mal. Muitas línguas têm somente uma palavra: “O Diabo”.




  Feras Ou “animais selvagens”. Que o leitor não pense em leões, ou elefantes, ou jacarés. Seriam hienas, raposas, chacais.




  Anjos São mensageiros celestiais. Com a exceção de 1.2, a palavra grega aggelos em Marcos sempre significa um mensageiro celestial. Em muitas línguas, é necessário dizer “mensageiros vindos do céu” ou “mensageiros enviados por Deus”.




  O serviam O tempo imperfeito indica que os anjos cuidaram de Jesus o tempo todo.




  

    

      	

        Marcos 1.14-15



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        Jesus volta para a Galileia


      



      	

        Jesus começa o seu trabalho na Galileia (1.14-20)


      

    


  




  Divisão do texto Preferimos a divisão que aparece em ARA.




  Título O título de ARA é um bom modelo.




  

    

      	

        Marcos 1.14



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        14 Depois de João ter sido preso, foi Jesus para a Galileia, pregando o evangelho de Deus,


      



      	

        14 Depois que João foi preso, Jesus seguiu para a região da Galileia e ali anunciava a boa notícia que vem de Deus.


      

    


  




  Depois de João ter sido preso Ver 6.17-29. Fica melhor dizer: “Depois que meteram João na prisão” (DHH). Ou, se for necessário, que se diga: “Depois que as autoridades prenderam João (ou puseram João na prisão)”.




  Foi Jesus para a Galileia De onde ele tinha vindo (v. 9).




  Pregando Ver 1.4, nota.




  O evangelho de Deus Evangelho Ver 1.1, nota. DHH diz: “as boas-novas da parte de Deus”. Jesus estava anunciando boas notícias vindas de Deus.




  

    

      	

        Marcos 1.15



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        15 dizendo: O tempo está cumprido, e o reino de Deus está próximo; arrependei-vos e crede no evangelho.


      



      	

        15 Ele dizia: — Chegou a hora, e o Reino de Deus está perto. Arrependam-se dos seus pecados e creiam no evangelho.


      

    


  




  O tempo está cumprido Isto é, “Chegou a hora” (NTLH), “É chegada a hora” (BPT) ou “Chegou o momento exato”.




  O reino de Deus está próximo Neste contexto, “o reino de Deus” não é um lugar, mas o “reinado de Deus”, o poder de Deus como rei do mundo. O significado é este: “Daqui a pouco Deus vai reinar sobre todos”. A mensagem de Jesus não nega que Deus é, de fato, o Rei do Universo, mas ao mesmo tempo deixa claro que nem todos se submetem ao seu poder. Jesus está convidando os seus ouvintes a abandonarem os seus pecados e a se submeterem ao poder de Deus.




  Está próximo Ou “chegou”. TLA traduz assim: “Está chegando o dia em que Deus vai começar a reinar”. PS diz: “Chegou o tempo da salvação”. Que o tradutor se sinta à vontade de dizer “chegou”, “está aqui”, “está presente”.




  Arrependei-vos Sugere-se imitar a NTLH: “Arrependam-se dos seus pecados”. Ver 1.4, nota.




  Crede no evangelho “Crer” não é somente “aceitar que se trata de um relato verdadeiro”, mas é ter fé, é depositar a confiança na mensagem que vem de Deus. DHH traduz assim: “e aceitem com fé as suas boas notícias (isto é, as boas notícias que vêm de Deus)”.




  Em algumas línguas, o verbo “crer” é traduzido por “ouvir e levar para dentro de si”, “captar com a mente”, “não ter dúvidas a respeito de”, entre muitas outras possibilidades.




  Evangelho Ver 1.1, nota.




  

    

      	

        Marcos 1.16-20



      

    




    

      	

        RA


      

    




    

      	

        A vocação dos discípulos


      

    


  




  Título Um bom título é “Jesus Chama os Primeiros Discípulos” (NVI). FC traz “Jesus chama quatro pescadores”. Em alguns casos será necessário dizer: “Jesus pede a quatro pescadores que venham com ele (ou que sejam seus discípulos)”.




  Discípulos Ver 2.15, nota.




  

    

      	

        Marcos 1.16



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        16 Caminhando junto ao mar da Galileia, viu os irmãos Simão e André, que lançavam a rede ao mar, porque eram pescadores.


      



      	

        16 Jesus estava andando pela beira do lago da Galileia quando viu dois pescadores. Eram Simão e o seu irmão André, que estavam no lago, pescando com redes.


      

    


  




  Caminhando…viu Aqui começa uma nova seção, e é preciso dizer: “Jesus estava caminhando…quando viu”.




  Junto ao Ou “pela beira” (NTLH), ou “à beira de” (NVI).




  Mar da Galileia Como se trata de um lago, e não de um mar, algumas traduções (NTLH e BPT, por exemplo) sempre trazem “lago da Galileia”. A Bíblia de Estudo NTLH traz a seguinte nota: “Um lago de água doce, situado na região da Galileia. Tem 21 km de comprimento por 15 km de largura na sua parte mais larga”.




  Os irmãos Simão e André Normalmente, o irmão mais velho era citado primeiro, e presume-se que Simão era mais velho do que André. Muitas línguas fazem uma distinção entre o irmão mais velho e o mais novo. O texto não diz se havia outros irmãos ou não.




  A rede Aqui, trata-se de uma rede redonda, semelhante à tarrafa, que o pescador girava por sobre a cabeça e lançava na água. O texto grego não diz que havia apenas uma rede; diz, literalmente, que eles “estavam lançando (redes) ao mar”. Por isso a NTLH diz que “estavam no lago, pescando com redes”. BPT diz apenas: “lançavam as redes”.




  Porque eram pescadores Fica melhor dizer: “ele viu dois pescadores, Simão e o seu irmão (mais novo) André. Eles estavam pescando com redes”. O autor não diz que estavam no barco; é possível que estavam à beira do lago, onde a água era rasa, lançando as redes.




  

    

      	

        Marcos 1.17



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        17 Disse-lhes Jesus: Vinde após mim, e eu vos farei pescadores de homens.


      



      	

        17 Jesus lhes disse: — Venham comigo, que eu ensinarei vocês a pescar gente.


      

    


  




  Vinde após mim Jesus chama os dois pescadores para serem seus companheiros, seus seguidores, seus discípulos. Em algumas traduções, será necessário dizer: “Deixem tudo isso e venham comigo, como meus discípulos”.




  Eu vos farei pescadores de homens Isso não é fácil de traduzir. Em vez de pescarem peixes, de agora em diante eles vão aprender a “pescar” gente, isto é, fazer com que outras pessoas se tornem discípulos de Jesus. TLA traduz assim: “Sigam-me. Em vez de pescarem peixes, eu vou lhes ensinar a ganhar seguidores para mim”. Outra possibilidade é dizer: “Até agora vocês pegaram peixes; mas venham comigo, e eu ensinarei vocês a pegar pessoas para serem meus seguidores”.




  

    

      	

        Marcos 1.18



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        18 Então, eles deixaram imediatamente as redes e o seguiram.


      



      	

        18 Então eles largaram logo as redes e foram com Jesus.


      

    


  




  Então eles deixaram imediatamente as redes e o seguiram Isso não deve ser difícil de traduzir. O texto não diz nada a respeito de um barco. É possível que os dois estavam perto da praia, onde a água era rasa.




  Seguiram Não de longe, mas de perto; eles são “seguidores de Jesus”, isto é, discípulos dele.




  

    

      	

        Marcos 1.19



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        19 Pouco mais adiante, viu Tiago, filho de Zebedeu, e João, seu irmão, que estavam no barco consertando as redes.


      



      	

        19 Um pouco mais adiante Jesus viu outros dois irmãos. Eram Tiago e João, filhos de Zebedeu, que estavam no barco deles, consertando as redes.


      

    


  




  Pouco mais adiante, viu É melhor dizer isso de forma mais clara: “Um pouco mais adiante, Jesus viu…”




  Tiago, filho de Zebedeu, e João, seu irmão Presume-se que Tiago era o irmão mais velho. Diga-se: “Tiago e o seu irmão João, (que eram) filhos de Zebedeu”. Como no caso de Simão e André, o texto não diz se havia ou não outros irmãos.




  Estavam no barco Diga-se “estavam no barco deles”. Também é possível dizer: “estavam num barco” (ver NVI).




  Consertando as redes Isso não deve ser difícil de traduzir. Tudo indica que eram as redes com as quais eles pescavam. Portanto, pode-se dizer: “consertando as suas redes”. O verbo pode significar “aprontando as redes” (para a pesca). É assim que traduzem DHH e TLA.




  

    

      	

        Marcos 1.20



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        20 E logo os chamou. Deixando eles no barco a seu pai Zebedeu com os empregados, seguiram após Jesus.


      



      	

        20 Jesus chamou os dois, e eles deixaram Zebedeu, o seu pai, e os empregados no barco e foram com ele.


      

    


  




  Logo “Imediatamente” (CNBB).




  Os chamou Diga-se: “Jesus chamou os dois irmãos”. Que o leitor não pense que Jesus chamou Zebedeu também.




  Os empregados Não sabemos quantos eram.




  Seguiram após Jesus“Foram com Jesus”. Mais dois discípulos.




  

    

      	

        Marcos 1.21-28



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        A cura de um endemoninhado em Cafarnaum


      



      	

        Um homem dominado por um espírito mau


      

    


  




  Título Outras possibilidades: “Jesus cura um homem dominado por um espírito mau (ou, demônio)” ou “Jesus expulsa o demônio de um homem”. Não é necessário que “Cafarnaum” apareça no título.




  Endemoninhado No v. 23, o texto grego diz: “um homem com um espírito imundo”. No v. 26, diz: “o espírito imundo” (ver também o v. 27). Há várias maneiras de falar sobre espíritos: “demônios”; “espíritos maus”, “espíritos impuros”. Recomendamos que o tradutor escolha uma palavra ou uma frase que será sempre usada para falar sobre esses servos do Diabo. O adjetivo “impuro” não significa que o demônio era sujo, mas que o homem, por ser possesso, se tornara ritualmente impuro, isto é, não podia participar dos cultos na sinagoga e de outras funções públicas.




  

    

      	

        Marcos 1.21



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        21 Depois, entraram em Cafarnaum, e, logo no sábado, foi ele ensinar na sinagoga.


      



      	

        21 Jesus e os discípulos chegaram à cidade de Cafarnaum, e, no sábado, ele foi ensinar na sinagoga.


      

    


  




  Depois Aqui começa uma nova seção, e é preciso dizer: “Jesus e os seus discípulos foram depois para…”




  Cafarnaum Uma cidade que ficava na margem noroeste do lago da Galileia, perto do lugar onde o rio Jordão desemboca no lago.




  Logo no sábado NVI traduz isso por “logo que chegou o sábado”. Também seria possível dizer: “no sábado seguinte”. É preciso notar que o advérbio euthus aparece 42 vezes em Marcos (em Mateus, 7; em Lucas, 2). O leitor fica com a impressão de que não há muito tempo e que Jesus precisa se apressar para fazer tudo o que ele precisa fazer. Não recomendamos que a tradução sempre diga “logo (depois)”; em alguns casos, “em seguida” ou “depois disso” será suficiente.




  Sábado O sétimo dia da semana judaica, o único dia da semana que tinha um nome específico (derivado do verbo “descansar”). Os outros dias da semana eram apenas numerados (do primeiro dia até o sexto dia), mais ou menos como em português (de segunda-feira até sexta-feira). Sábado era o dia de descanso (Gn 2.2-3; Êx 20.8-11).




  Geralmente já existe palavra própria para o sábado: “o dia de descanso (dos judeus)”; “o dia sagrado dos judeus”.




  Foi ele ensinar Diga-se: “Jesus foi ensinar”. Ele passaria a ler trechos das Escrituras, explicando-os aos seus ouvintes.




  Sinagoga O Vocabulário da NTLH traz o seguinte: “Casa de oração dos judeus que começou a existir provavelmente depois do cativeiro. Nelas, adultos e crianças adoravam a Deus, oravam e estudavam as Escrituras (Lc 4.16-30)”. A Sinagoga era também o centro social e servia de escola durante a semana. A tradução pode dizer “a casa judaica de culto (ou de oração)”. Não se deve dizer “igreja” ou “templo”.




  

    

      	

        Marcos 1.22



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        22 Maravilhavam-se da sua doutrina, porque os ensinava como quem tem autoridade e não como os escribas.


      



      	

        22 As pessoas que o escutavam ficaram muito admiradas com a sua maneira de ensinar. É que Jesus ensinava com a autoridade dele mesmo e não como os mestres da Lei.


      

    


  




  Maravilhavam-se Um verbo bem forte. BJ traduz assim: “estavam espantados”. BPT diz: “Os que o ouviam ficaram muito admirados”. Em algumas línguas, se traduz isso por “tremeram no fígado”. Em outras, se diz: “ficaram boquiabertos” ou “perderam o coração”.




  Sua doutrina A continuação do texto dá a entender que o que causou admiração foi “a sua maneira de ensinar”(NTLH).




  Os ensinava como quem tem autoridade Ele não era como os mestres da Lei, que ensinavam citando o que os grandes mestres do passado haviam dito. Jesus dizia, simplesmente, sem citar nenhum famoso rabi: “Esta passagem das Escrituras significa…”




  Escribas Homens que se dedicavam ao estudo e interpretação da Lei de Moisés. Eles eram leigos e exerciam grande autoridade em questões religiosas. Eram “doutores da lei” (BPT) ou “mestres da Lei de Moisés”.




  

    

      	

        Marcos 1.23



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        23 Não tardou que aparecesse na sinagoga um homem possesso de espírito imundo, o qual bradou:


      



      	

        23 Então chegou ali um homem que estava dominado por um espírito mau. O homem gritou:


      

    


  




  Não tardou Isso traduz o termo “imediatamente” (ver 1.21, nota). BPT optou por “Nisto, (apareceu)”. NVI diz: “Justo naquele momento”.




  Que aparecesse na sinagoga O texto grego diz apenas que esse homem “estava” na sinagoga, mas parece que ele entrou ali no momento em que Jesus estava ensinando. Um homem endemoninhado não tinha autorização para tomar parte no culto da sinagoga.




  Possesso de “Dominado por” ou “possuído de” (BPT). No grego, aparece a preposição “em” (“em espírito imundo”), que CNBB traduz por “com”. Seria impossível reter esse “em”, numa tradução ao português. Em muitos casos, será necessário usar a voz ativa do verbo, ou seja, em vez de possesso de será necessário dizer “um homem a quem um espírito mau dominava”.




  Espírito imundo Trata-se de um espírito mau, um “demônio”, um súdito e servo do Diabo, o chefe dos espíritos maus. Ele era chamado de “impuro”, porque tornava “impura” a pessoa a quem ele dominava (ver “endemoninhado”, no título desta seção). A tradução não deve dar a ideia de que o espírito era sujo. A NTLH sempre traduz isso por “espírito(s) mau(s)”.




  O qual bradou Naturalmente, é o homem que grita, mas o que ele diz é uma mensagem do demônio. Ele era, por assim dizer, o porta-voz do demônio.




  

    

      	

        Marcos 1.24



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        24 Que temos nós contigo, Jesus Nazareno? Vieste para perder-nos? Bem sei quem és: o Santo de Deus!


      



      	

        24 — O que quer de nós, Jesus de Nazaré? Você veio para nos destruir? Sei muito bem quem é você: é o Santo que Deus enviou!


      

    


  




  Que temos nós contigo…? Isso é uma maneira de dizer “Não se meta conosco!” ou “Isso não é da sua conta!” DHH traduz assim: “Por que te metes conosco?” FC diz: “Que queres de nós…?” Note-se que o demônio diz nós, falando em nome de todos os demônios.




  Jesus Nazareno Isto é, “Jesus de Nazaré”. Era comum identificar uma pessoa por meio de uma referência à sua cidade natal: “Paulo de Tarso”, José de Arimateia“, Simão Cireneu”, e assim por diante.




  Vieste para perder-nos? No contexto, esse “vieste” significa “vieste a Cafarnaum”. BPT diz: “Vieste aqui para nos destruir?”




  Bem sei quem és Aqui, o demônio se expressa em primeira pessoa: “Eu sei muito bem quem você é”.




  O Santo de Deus Sobre “Santo”, ver 1.8, nota. Trata-se de um título messiânico: “O homem que Deus escolheu e enviou”. NTLH diz: “o Santo que Deus enviou”. Poucas são as línguas em que o equivalente de “santo” se encaixa bem nesta passagem. Seria possível dizer: “Você é o mensageiro (ou o Messias) que Deus tinha prometido para nós”. Não recomendamos a TLA, que diz: “Tu és o Filho de Deus”.




  

    

      	

        Marcos 1.25



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        25 Mas Jesus o repreendeu, dizendo: Cala-te e sai desse homem.


      



      	

        25 Então Jesus ordenou ao espírito mau: — Cale a boca e saia desse homem!


      

    


  




  Repreendeu O verbo grego, em certos contextos, pode significar “mandou”, “ordenou”, ou “proibiu”. Aqui, “Jesus ordenou” (NTLH).




  Cala-te e sai desse homem Esta ordem mostra que ele, o Messias, é mais poderoso do que os servos do Diabo.




  Sai Isto reflete a noção de que o espírito mau estava dentro do homem. Mas há línguas em que se diz que um espírito mau domina ou possui a pessoa; nesse caso, a ordem será: “Largue (ou Solte) este homem!”




  

    

      	

        Marcos 1.26



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        26 Então, o espírito imundo, agitando-o violentamente e bradando em alta voz, saiu dele.


      



      	

        26 Aí o espírito sacudiu o homem com violência e, dando um grito, saiu dele.


      

    


  




  Agitando-o violentamente Há outras formas de expressar isto: “sacudiu fortemente o homem” (BPT); “sacudiu-o violentamente” (TEB); “sacudiu o homem violentamente” (NVI).




  Bradando em alta voz BJ diz: “Soltando um grande grito”.




  Saiu dele Ou, se for necessário, “soltou o homem”.




  

    

      	

        Marcos 1.27



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        27 Todos se admiraram, a ponto de perguntarem entre si: Que vem a ser isto? Uma nova doutrina! Com autoridade ele ordena aos espíritos imundos, e eles lhe obedecem!


      



      	

        27 Todos ficaram espantados e diziam uns para os outros: — Que quer dizer isso? É um novo ensinamento dado com autoridade. Ele manda até nos espíritos maus, e eles obedecem.


      

    


  




  Todos se admiraram NTI traduz ao pé da letra: “ficaram espantados todos” (ver NTLH). TEB diz: “Todos ficaram tão espantados…”




  Entre si Ou “uns com os outros”.




  Que vem a ser isto? BPT diz: “Que será isto?”. BJ, CNBB, NVI e TEB traduzem assim: “Que é isto?”




  Uma nova doutrina Aqui (ver o v. 22), a palavra grega significa, de fato, “ensinamento” (BJ, NTLH, TEB, CNBB). NVI diz: “um novo ensino”. O adjetivo “novo” não se refere tanto ao aspecto temporal (novo em termos de “recente”, em contraste com “velho”), e sim ao aspecto qualitativo. É novo porque é diferente. Seria possível dizer: “um ensinamento diferente”.




  Com autoridade Esta locução se liga ao que vem antes (“uma nova doutrina”), tanto em O Novo Testamento Grego (ver NTI) quanto na NTLH: “É um novo ensinamento dado com autoridade”. ARA conecta essa locução (“com autoridade”) com o que segue: “Com autoridade ele ordena…” O texto grego é ambíguo, e a decisão cabe a editores do texto grego e a tradutores. Recomendamos o modelo da NTLH.




  Ordena aos espíritos imundos BPT diz: “Pois ele até dá ordens aos espíritos maus”. A “ordem” que Jesus dava era que saíssem das pessoas que eram dominadas por eles. Em algumas traduções, será necessário dizer isso.




  

    

      	

        Marcos 1.28



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        28 Então, correu célere a fama de Jesus em todas as direções, por toda a circunvizinhança da Galileia.


      



      	

        28 E a fama de Jesus se espalhou depressa por toda a região da Galileia.


      

    


  




  Então, correu célere a fama de Jesus em todas as direções Em muitas línguas, será impossível dizer que a fama correu célere, sendo necessário dizer: “E daí a pouco todo mundo (na Galileia) estava falando a respeito de Jesus”.




  Toda a circunvizinhança da Galileia Isto não ser refere a lugares fora da Galileia, mas os lugares na Galileia, fora de Cafarnaum. Diga-se: “toda a região da Galileia”.




  

    

      	

        Marcos 1.29-31



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        A cura da sogra de Pedro


      



      	

        Jesus cura a sogra de Pedro


      

    


  




  Título O título da NTLH é melhor.




  

    

      	

        Marcos 1.29



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        29 E, saindo eles da sinagoga, foram, com Tiago e João, diretamente para a casa de Simão e André.


      



      	

        29 Logo depois, Jesus, Simão, André, Tiago e João saíram da sinagoga e foram até a casa de Simão e de André.


      

    


  




  E, saindo eles da sinagoga, foram, com Tiago e João O texto grego não é totalmente claro. Pergunta-se: Quem são eles? Jesus e quem mais? Por enquanto, só há quatro discípulos. Recomendamos que o tradutor siga o modelo da NTLH: “Jesus, Simão, André, Tiago e João saíram da sinagoga e foram…”




  Diretamente Isso traduz euthus (ver 1.24, nota). NTLH diz: “Logo depois…”




  A casa de Simão e André Os dois moravam em Cafarnaum.




  

    

      	

        Marcos 1.30



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        30 A sogra de Simão achava-se acamada, com febre; e logo lhe falaram a respeito dela.


      



      	

        30 A sogra de Simão estava de cama, com febre. Assim que Jesus chegou, contaram a ele que ela estava doente.


      

    


  




  A sogra de Simão Pelo visto, ela morava com Pedro e André e era viúva. O texto nada diz a respeito da esposa de Pedro e também não informa se André casado ou não. Há quem pense que Pedro era viúvo, pois a sogra morava com ele e, pelo menos naquela oportunidade, fez a vez de dona da casa (v. 31).




  Acamada, com febre Isso não deve ser difícil de traduzir. Onde não se usam camas, mas redes ou esteiras, o tradutor saberá usar a palavra apropriada.




  E logo lhe falaram a respeito dela Sujeito indeterminado. Seria possível dizer: “As pessoas que estavam ali contaram imediatamente a Jesus que ela estava doente”.




  

    

      	

        Marcos 1.31



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        31 Então, aproximando-se, tomou-a pela mão; e a febre a deixou, passando ela a servi-los.


      



      	

        31 Ele chegou perto dela, segurou a mão dela e ajudou-a a se levantar. A febre saiu da mulher, e ela começou a cuidar deles.


      

    


  




  Aproximando-se, tomou-a pela mão Aqui, ARA não traduz tudo que aparece no texto grego, que diz: “E, aproximando-se, levantou a mesma pegando a mão” (NTI). Diga-se: “e ajudou-a a se levantar” (NTLH, BPT, NVI). Se for necessário, diga-se: “pegou-a pela mão direita”.




  A febre a deixou “A febre foi embora (ou desapareceu)”. Em algumas línguas, se diz “a febre morreu”; em outras, “a febre esfriou”.




  Passando ela a servi-los Ela é dona da casa, cumprindo os seus deveres. É possível que tenha servido comida e bebida a todos (ver o mesmo verbo em 1.13). Ainda é o sábado (ver o versículo seguinte), e a tradução não deve dar a ideia de que ela preparou comida.




  

    

      	

        Marcos 1.32-34



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        Muitas outras curas


      



      	

        Jesus cura muita gente


      

    


  




  Título O título da NTLH é melhor. BPT traz “Jesus cura muitos doentes”.




  

    

      	

        Marcos 1.32



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        32 À tarde, ao cair do sol, trouxeram a Jesus todos os enfermos e endemoninhados.


      



      	

        32 À tarde, depois do pôr do sol, levaram até Jesus todos os doentes e as pessoas que estavam dominadas por demônios.


      

    


  




  À tarde, ao cair do sol Terminado o sábado (v. 21), as pessoas podiam levar os seus amigos e familiares doentes a Jesus. Em alguns casos, será bom traduzir assim: “À tarde, depois que o sol se pôs e o sábado terminou…”




  Trouxeram a Jesus Outro plural indeterminado. Diga-se: “pessoas trouxeram (ou levaram) a Jesus”.




  Todos os enfermos Isto é, todos de quem essas pessoas cuidavam.




  Endemoninhados “Possessos de demônios” (ver 1.23, nota).




  

    

      	

        Marcos 1.33



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        33 Toda a cidade estava reunida à porta.


      



      	

        33 Todo o povo da cidade se reuniu em frente da casa.


      

    


  




  Toda a cidade Outro exemplo de exagero que deve ser traduzido tal qual se encontra no texto. Seria possível, também, dizer: “Todos os habitantes (ou cidadãos) de Cafarnaum” (ver 1.5).




  À porta “Em frente da casa (de Simão e André)”.




  

    

      	

        Marcos 1.34



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        34 E ele curou muitos doentes de toda sorte de enfermidades; também expeliu muitos demônios, não lhes permitindo que falassem, porque sabiam quem ele era.


      



      	

        34 Jesus curou muitas pessoas de todo tipo de doenças e expulsou muitos demônios. Ele não deixava que os demônios falassem, pois eles sabiam quem Jesus era.


      

    


  




  E ele curou muitos doentes O texto não diz como ele fez isso; possivelmente, tocando neles ou impondo-lhes as mãos.




  De toda sorte de enfermidades O texto faz diferença entre os doentes e os endemoninhados.




  Expeliu muitos demônios Ver 1.25-26.




  Não lhes permitindo que falassem O texto mostra que Jesus tinha domínio total sobre eles. “Ele proibia que eles falassem”.




  Sabiam quem ele era Sabiam que ele era o Messias (ver 1.24), e Jesus não permite que digam isso (ver 14.61-62).




  

    

      	

        Marcos 1.35-39



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        Jesus se retira para orar


      



      	

        Jesus anuncia o evangelho na Galileia


      

    


  




  Título BPT tem uma terceira opção: “Jesus anuncia a boa nova”.




  

    

      	

        Marcos 1.35



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        35 Tendo-se levantado alta madrugada, saiu, foi para um lugar deserto e ali orava.


      



      	

        35 De manhã bem cedo, quando ainda estava escuro, Jesus se levantou, saiu da cidade, foi para um lugar deserto e ficou ali orando.


      

    


  




  Aqui começa uma nova seção, e é necessário dizer: “Jesus se levantou… e foi…”




  Alta madrugada O texto grego tem três advérbios, enfatizando que era bem cedo no dia. Há diferentes maneiras de dizer isso: “De madrugada, quando ainda estava escuro” (NVI); “De madrugada, estando ainda escuro” (BJ); “Jesus levantou-se muito antes de nascer o dia” (BPT).




  Saiu Diga-se: “saiu da casa (ou de Cafarnaum) e foi…”




  Um lugar deserto Trata-se de “um lugar isolado” (BPT) ou “um lugar onde não morava ninguém” (ver 1.3, nota).




  Orava Na tradução do verbo “orar” e do substantivo “oração”, o tradutor deve evitar palavras ou expressões que significam apenas a recitação de palavras ou frases místicas, sem nenhum significado. Deve igualmente evitar termos que significam apenas pedir com insistência, quase no sentido de “chatear” ou “incomodar”. É preferível usar termos que significam algo como “falar com Deus”. Em uma língua se diz: “deixar que Deus fique sabendo”. Em outra: “fazer com as palavras cheguem a Deus”.




  

    

      	

        Marcos 1.36



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        36 Procuravam-no diligentemente Simão e os que com ele estavam.


      



      	

        36 Simão e os seus companheiros procuraram Jesus por toda parte.


      

    


  




  Procuravam-no diligentemente Pelo visto, quando notaram que ele não estava na casa, saíram à sua procura.




  Simão e os que com ele estavam “Simão e os seus companheiros”. Possivelmente, André, Tiago e João.




  

    

      	

        Marcos 1.37



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        37 Tendo-o encontrado, lhe disseram: Todos te buscam.


      



      	

        37 Quando o encontraram, disseram: — Todos estão procurando o senhor.


      

    


  




  Tendo-o encontrado Ou “quando o encontraram” (NTLH, BPT).




  Todos te buscam “Todos te procuram” (CNBB) ou “Todos estão te procurando” (NVI).




  O leitor nota que a NTLH prefere um tratamento respeitoso: “Todos estão procurando o senhor”.




  

    

      	

        Marcos 1.38



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        38 Jesus, porém, lhes disse: Vamos a outros lugares, às povoações vizinhas, a fim de que eu pregue também ali, pois para isso é que eu vim.


      



      	

        38 Jesus respondeu: — Vamos aos povoados que ficam perto daqui, para que eu possa anunciar o evangelho ali também, pois foi para isso que eu vim.


      

    


  




  A resposta de Jesus é fácil de compreender e traduzir.




  Vamos Este plural é inclusivo, significando “eu, juntamente com vocês”.




  Às povoações vizinhas “Às aldeias (ou aos povoados) que ficam perto daqui”.




  Pregue Talvez seja melhor dizer: “anuncie as boas novas” (ver 1.4, nota).




  Para isso é que eu vim O texto pode significar “eu vim ao mundo”, mas muitos entendem isso no sentido de “eu vim à Galileia”.




  

    

      	

        Marcos 1.39



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        39 Então, foi por toda a Galileia, pregando nas sinagogas deles e expelindo os demônios.


      



      	

        39 Jesus andava por toda a Galileia, anunciando o evangelho nas sinagogas e expulsando demônios.


      

    


  




  Pregando Ver 1.4, nota.




  Sinagogas Ver 1.21, nota.




  Expelindo os demônios Ver 1.25-26,34.




  

    

      	

        Marcos 1.40-45



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        A cura de um leproso


      



      	

        Jesus cura um leproso


      

    


  




  Título O título da NTLH é melhor.




  Leproso Em Mt 8.2, a BEA traz esta nota: “Leproso: Que tem lepra, uma repugnante enfermidade da pele. A pessoa enferma era considerada ritualmente impura, e, portanto, curá-la também significava limpá-la ou deixá-la ritualmente limpa. Qualquer um que tocasse num leproso era considerado impuro (cf. Lv 5.3); mesmo assim, Jesus estendeu a mão e o tocou para curá-lo”. Um homem assim “impuro” não podia morar em casa nem participar dos encontros semanais na sinagoga; ele era um pária, alguém excluído de todas as atividades sociais daquele tempo (ver Lv 13.43-46). Hoje em dia, a lepra é chamada de “mal de Hansen”(o médico norueguês que identificou a microbactéria que causa a enfermidade). Tudo indica que nos tempos de Jesus os “leprosos” não sofriam dessa doença, mas de uma enfermidade da pele. Mesmo assim, a maioria das traduções modernas continua dizendo “leproso” e “lepra”. Uma das exceções é a GNB. Ver também a TLA, que traz o título “Jesus cura um leproso”, mas traduz assim: “Um homem que tinha a pele enferma…”




  Hoje em dia, em vez de “um leproso”, é preferível dizer “um homem (ou uma pessoa) que sofre de lepra”. Em algumas línguas, se diz “doença que faz a pele apodrecer”, ou “doença das úlceras”, ou “feridas que apodrecem”.




  

    

      	

        Marcos 1.40



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        40 Aproximou-se dele um leproso rogando-lhe, de joelhos: Se quiseres, podes purificar-me.


      



      	

        40 Um leproso chegou perto de Jesus, ajoelhou-se e disse: — Senhor, eu sei que o senhor pode me curar se quiser.


      

    


  




  Rogando-lhe, de joelhos Melhor é dizer: “ajoelhou-se e disse” (NTLH).




  Se quiseres Ou: “Eu sei que, se quiser, o senhor pode…” O homem não tem a menor dúvida que Jesus pode curá-lo; o que ele não sabe é se Jesus quer curá-lo.




  Purificar-me Isto é, “livrar-me desta impureza ritual” (ver 1.23, nota). Em muitos casos, será preferível seguir o exemplo da NTLH e usar o verbo curar. Isto porque, a menos que se explique, numa nota, em que consistia essa “impureza”, o uso de um verbo como purificar ou limpar pode dar a entender que o homem estava apenas pedindo que Jesus lhe desse um banho.




  

    

      	

        Marcos 1.41



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        41 Jesus, profundamente compadecido, estendeu a mão, tocou-o e disse-lhe: Quero, fica limpo!


      



      	

        41 Jesus ficou com muita pena dele, tocou nele e disse: — Sim! Eu quero. Você está curado.


      

    


  




  Profundamente compadecido “Jesus teve muita pena dele” (BPT). Aqui, há um problema textual. Em vez de splachnistheis, “compadecido”, há um manuscrito e algumas versões antigas que dizem orgistheis, “zangado”. Um dos princípios fundamentais da crítica textual é que se deve preferir o texto mais difícil (do ponto de vista de um copista). Neste caso, o texto mais difícil ou ofensivo para um copista cristão é “zangado”. Se, no manuscrito que o escriba estava copiando, constasse “compadecido”, é muito pouco provável, para não dizer impossível, que ele teria escrito “zangado”. Mas o contrário é fácil de entender: se o manuscrito dizia “zangado”, o copista seria tentado a substituir isso por “compadecido”. Não obstante, recomendamos que a tradução diga “compadecido”. Das traduções que estamos usando, a BJ é a única que diz: “Advertindo-o severamente”. O grau de certeza dos editores de O Novo Testamento Grego quanto a “compadecido” como texto original é B, numa escala de A até D.




  Estendeu a mão, tocou-o Com isso, Jesus corria o risco de também ficar “impuro”.




  Quero “Sim! Eu quero!” (NTLH) é um bom modelo.




  Fica limpo Se esta ordem for difícil de traduzir, é possível dizer: “Agora você está curado” ou “Eu curo você”.




  

    

      	

        Marcos 1.42



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        42 No mesmo instante, lhe desapareceu a lepra, e ficou limpo.


      



      	

        42 No mesmo instante a lepra desapareceu, e ele ficou curado.


      

    


  




  Lhe desapareceu a lepra “A lepra foi embora” ou “O homem ficou bom”.




  Ficou limpo “E o homem ficou curado” ou “… bom de novo”.




  

    

      	

        Marcos 1.43-44



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        43 Fazendo-lhe, então, veemente advertência, logo o despediu 44 e lhe disse: Olha, não digas nada a ninguém; mas vai, mostra-te ao sacerdote e oferece pela tua purificação o que Moisés determinou, para servir de testemunho ao povo.


      



      	

        43-44 E Jesus ordenou duramente: — Olhe! Não conte isso para ninguém, mas vá pedir ao sacerdote que examine você. Depois, a fim de provar para todos que você está curado, vá oferecer o sacrifício que Moisés ordenou. Então Jesus o mandou embora.


      

    


  




  O leitor nota que ARA, seguindo a ordem do texto grego, diz que Jesus despediu o homem (v. 43) e depois falou com ele (v. 44). NTLH junta os dois versículos: “Jesus ordenou” e “Jesus o mandou embora”. Que o tradutor escolha.




  Fazendo-lhe, então, veemente advertência O verbo grego é bem expressivo: “Jesus dirigiu-se-lhe em tom firme” (BPT). TEB diz: “Irritando-se com ele”. BJ traduz assim: “Advertindo-o severamente”. Jesus está pelo menos irritado; possivelmente, zangado.




  Logo Ver 1.21, nota.




  O despediu Este é o mesmo verbo usado para falar sobre a expulsão de demônios (ver. 1.34).




  Olha, não digas nada a ninguém Esse “olha” é também um tanto severo. Será que o homem iria obedecer a Jesus?




  Mostra-te ao sacerdote Isto é, “apresente-se”. O propósito dessa visita era para que o sacerdote examinasse o homem (ver NTLH) e verificasse que, de fato, ele estava curado. Em alguns casos, será necessário dizer: “Vá ter com o sacerdote e peça que ele verifique que você está curado (ou limpo)”.




  Sacerdote Em muitas línguas, se diz “o homem que oferece sacrifícios a Deus” ou “o homem que vai ao templo (ou à casa de adoração) a favor do povo”. Aqui, Jesus está falando sobre o sacerdote que estaria de plantão no Templo em Jerusalém, pois era ele quem oferecia a Deus os devidos sacrifícios.




  Oferece pela tua purificação Para mostrar que ele estava “puro”, isto é, curado.




  O que Moisés determinou Ou “o sacrifício (ou a oferta) que a Lei de




  Moisés manda fazer”. Nesse caso, a oferta era de duas aves (Lv 4.1-19).




  Para servir de testemunho ao povo Depois de o sacerdote confirmar que o homem estava curado, o homem oferecia o seu sacrifício, e todos saberiam que, de fato, ele estava curado. NTLH deixa bem claro que o sacrifício era a prova irrefutável da cura do homem.




  

    

      	

        Marcos 1.45



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        45 Mas, tendo ele saído, entrou a propalar muitas coisas e a divulgar a notícia, a ponto de não mais poder Jesus entrar publicamente em qualquer cidade, mas permanecia fora, em lugares ermos; e de toda parte vinham ter com ele.


      



      	

        45 Mas o homem começou a falar muito e espalhou a notícia. Por isso Jesus não podia mais entrar abertamente em qualquer cidade, mas ficava fora, em lugares desertos. E gente de toda parte vinha procurá-lo.


      

    


  




  Mas, tendo ele saído “Mas o homem saiu e foi embora”. Esse “saiu” pode ser da casa ou da aldeia. Não sabemos onde Jesus e ele estavam. Diga-se: “da casa”.




  Entrou a propalar muitas coisas e a divulgar a notícia Esta tradução é bastante complexa, em se tratando do texto de Marcos. Outras traduções são mais fáceis: “Ele, porém, saiu e começou a tornar público o fato, espalhando a notícia” (NVI); “Ele, porém, assim que partiu, começou a proclamar ainda mais e a divulgar a notícia, de modo que…” (BJ); “Mas o homem foi embora e começou a espalhar a notícia por toda parte. De fato, ele falou tanto, que Jesus não podia…” (GNB).




  Não mais poder Jesus entrar publicamente em qualquer cidade Isso porque todas as pessoas iriam ao encontro dele. BPT diz: “Jesus não podia entrar à vontade nas povoações”.




  Mas permanecia fora, em lugares ermos Isto é, em lugares desertos (ver o v. 35).




  E de toda parte vinham ter com ele NVI diz: “Todavia, assim mesmo, vinha a ele gente de todas as partes”. É possível que o texto esteja falando sobre “todas as partes” da Galileia.




  Capítulo 2




  

    

      	

        Marcos 2.1-12



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        A cura de um paralítico em Cafarnaum


      



      	

        Jesus cura um paralítico


      

    


  




  Título Preferimos o título da NTLH. Também seria possível dizer: “Jesus cura um homem doente (em Cafarnaum)”.




  

    

      	

        Marcos 2.1



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        1 Dias depois, entrou Jesus de novo em Cafarnaum, e logo correu que ele estava em casa.


      



      	

        1 Alguns dias depois, Jesus voltou para a cidade de Cafarnaum, e logo se espalhou a notícia de que ele estava em casa.


      

    


  




  Dias depois, entrou Jesus de novo em Cafarnaum De onde ele tinha saído (ver 1.35-39). O texto nada diz a respeito dos seus discípulos, mas presume-se que eles estavam com ele.




  E logo correu que ele estava em casa Isso pode ser traduzido por “e espalhou-se a notícia de que ele estava em casa” (CNBB), “o povo ouviu falar que ele estava em casa” (NVI), ou, mais simplesmente, “e em pouco tempo todos sabiam que ele estava em casa”. Pelo visto, é a casa de Simão Pedro e André (ver 1.29).




  

    

      	

        Marcos 2.2



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        2 Muitos afluíram para ali, tantos que nem mesmo junto à porta eles achavam lugar; e anunciava-lhes a palavra.


      



      	

        2 Muitas pessoas foram até lá, e ajuntou-se tanta gente, que não havia lugar nem mesmo do lado de fora, perto da porta. Enquanto Jesus estava anunciando a mensagem,


      

    


  




  Muitos afluíram para ali “Muitas pessoas foram lá (ou foram ter com ele)”.




  Tantos que nem mesmo junto à porta eles achavam lugar NTLH faz bem em dizer “nem mesmo do lado de fora, perto da porta”. A casa estava lotada.




  Anunciava-lhes a palavra Ver 1.4,14, notas. BPT traduz assim: “Estava Jesus a anunciar-lhes a sua mensagem”. Era a mensagem a respeito do Reino de Deus.




  

    

      	

        Marcos 2.3



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        3 Alguns foram ter com ele, conduzindo um paralítico, levado por quatro homens.


      



      	

        3 trouxeram um paralítico. Ele estava sendo carregado por quatro homens,


      

    


  




  Alguns foram ter com ele, conduzindo um paralítico, levado por quatro homens O texto parece dizer que chegaram quatro homens, carregando um homem numa esteira; e que havia outras pessoas com eles. É possível que os pais do paralítico estivessem no grupo. NVI traduz assim: “Vieram alguns homens, trazendo-lhe um paralítico, carregado por quatro deles”. Outra possibilidade é dizer: “Chegaram algumas pessoas, entre as quais estavam quatro homens carregando um paralítico”.




  ParalíticoO homem não pode andar ou, possivelmente, nem se mexer. TLA traduz assim: “um homem que nunca havia podido caminhar”. O texto não diz, em si, que ele era paralítico de nascença. Assim, em línguas que fazem distinção entre doenças que acompanham alguém desde o início da vida e doenças recentes, recomendamos que se use um termo que expresse que a enfermidade era recente.




  Levado por quatro homens Que se diga “numa maca” (NVI, CNBB) ou “numa esteira”.




  

    

      	

        Marcos 2.4



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        4 E, não podendo aproximar-se dele, por causa da multidão, descobriram o eirado no ponto correspondente ao em que ele estava e, fazendo uma abertura, baixaram o leito em que jazia o doente.


      



      	

        4 mas, por causa de toda aquela gente, eles não puderam levá-lo até perto de Jesus. Então fizeram um buraco no telhado da casa, em cima do lugar onde Jesus estava, e pela abertura desceram o doente deitado na sua cama.


      

    


  




  E, não podendo aproximar-se dele por causa da multidão BPT é melhor: “Porém, como eles não conseguiam levá-lo até junto de Jesus, por causa da multidão”. Em vez de “multidão” (raramente uma “multidão” cabe dentro de uma casa), diga-se: “muita gente” (DHH) ou “muitas pessoas”. “Havia tanta gente lá dentro que…”




  Descobriram o eirado Isto é, abriram um buraco no telhado. A Bíblia de Estudo NTLH traz esta nota: “Uma escada do lado de fora da casa levava ao telhado, onde havia um terraço (Mc 13.15). O telhado, geralmente, era feito de galhos e palha, misturados com barro. Assim era fácil abrir um buraco nele”.




  No ponto correspondente ao em que ele estava e, fazendo uma abertura BPT é um bom modelo: “Fizeram uma abertura mesmo por cima do lugar onde Jesus estava”. CNBB diz: “Abriram o teto, bem em cima do lugar onde ele estava”.




  Baixaram o leito Ou “a esteira”, “a maca”. O texto não diz como fizeram isso, mas possivelmente utilizaram cordas.




  

    

      	

        Marcos 2.5



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        5 Vendo-lhes a fé, Jesus disse ao paralítico: Filho, os teus pecados estão perdoados.


      



      	

        5 Jesus viu que eles tinham fé e disse ao paralítico: — Meu filho, os seus pecados estão perdoados.


      

    


  




  Vendo-lhes a fé A fé dos quatro homens e, possivelmente, do paralítico também. Fé significa que eles criam que Jesus podia curar aquele homem (ver 1.15,20).




  Filho Um termo carinhoso, afetivo. O termo nada diz a respeito da idade do homem.




  Os teus pecados estão perdoados Por quem? Por Deus. “Meu filho, Deus perdoa os seus pecados”. Mas os mestres da Lei reagiram violentamente, por entenderem que Jesus havia dito “Eu perdoo os seus pecados”. E, nos vs. 8-11, Jesus prova que ele tem esse poder. TLA traduz assim: “Amigo, eu te perdoo os teus pecados”. Seria possível dizer: “Meu filho, em nome de Deus, eu perdoo os teus pecados”.




  A BEA traz a seguinte nota: “Geralmente, considerava-se que a enfermidade era consequência do pecado. Jesus declara perdoados os pecados do enfermo antes de curá-lo fisicamente, e a cura é, para os presentes, a prova de que Jesus tinha poder para perdoar os pecados (vs. 7-12)”.




  

    

      	

        Marcos 2.6



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        6 Mas alguns dos escribas estavam assentados ali e arrazoavam em seu coração:


      



      	

        6 Alguns mestres da Lei que estavam sentados ali começaram a pensar:


      

    


  




  Escribas O Vocabulário da NTLH define “mestre da Lei” como um “judeu erudito que era mestre das Escrituras hebraicas e especialmente dos livros da Lei de Moisés, os primeiros cinco livros da Bíblia. Os mestres da Lei esclareciam dúvidas sobre o que as Escrituras queriam dizer, citando opiniões dos famosos mestres judaicos do passado. Eram chamados de ‘Rabi’, palavra hebraica que quer dizer ‘Mestre’”.
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